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Em 1995, o violinista
transformadoemrabe-
queiro José Eduardo

Gramani deu início a uma pes-
quisa sobre a construção de
rabecas em pontos diferentes
doPaís. Escolheu quatro cida-
des onde o instrumento, um
descendentedo violino, defei-
ção rústica e
s o n o r i d a d e
própria, tinha
tradição, dis-
tinção e era
construído:
Morretes e Pa-
ranaguá, no
Paraná, Igua-
pe, em São
Paulo e Mare-
chal Deodoro,
em Alagoas.

Para cada
cidade, um
mestre cons-
trutor: Mari-
nho dos San-
tos e Arão Bar-
bosa, no Para-
ná, Arão Bar-
bosa, em São
Paulo e Nel-
son dos San-
tos, em Alagoas. Conseguiu fi-
nanciamento parcial da Fa-
pesp. Previa um livro e um
CD. Viajou entre fevereiro de
1996 e julho do ano seguinte.
Com ajuda preciosa de Ana
Salvagni, fotografou, gravou
som e imagem. Já estava com-
balido pelo câncer que o ma-
taria em julho de 1998. Gra-
mani não teve tempo de edi-
tar o resultado da pesquisa.

No ano passado, sua filha,
Daniella Gramani, tomou a si a

tarefaderealizarodesejodomúsi-
co e pesquisador. Com incentivo
da Fundação Cultural de Curitiba
e patrocínio da Siemens, lançou o
belo e importantíssimo Rabeca, o

Som Inesperado. O livro não está
à venda em livrarias. Informe-se
sobre condições de envio pelo
e-mail daniella@gramani.com.br,
ou pelo telefone (41) 9967-7484.

É um precioso volume de 120
páginas de texto, fotos e partitu-
ras.Asfotosacompanhamacons-
trução das rabecas; o texto des-
creveosprocedimentoseexplica
queimportânciatêmelesnasono-
ridade final; tenta entender por

que em determi-
nadaregiãose faz
de um jeito e nou-
tra, de outro: que
determinações
culturais promo-
veram a diversi-
dade. As partitu-
ras tornam sono-
ra a diversidade.

Gramani, co-
mo Antônio Nó-
brega, recusava-
se a tratar a rabe-
ca como simplifi-
cação do violi-
no. Defendia, co-
mo Nóbrega,
que a rabeca já
era – é – um no-
vo instrumento,
com técnica e
linguagem pró-
prias, assim co-

mo o violão é parente do alaú-
de mas deixou de ser alaúde.

“A rabeca é um instrumento
de cordas com arco, encontrado
em muitas regiões do Brasil”, es-
creveu ele no texto introdutório
do estudo. “É utilizado principal-
mente em acontecimentos reli-
giosos e folclóricos, fazendo par-
te de agrupamentos musicais
tradicionais dessas localidade.
Ao contrário do que se observa
com outros instrumentos ‘brasi-
leiros’ que são utilizados na mú-

sica folclórica, a rabeca quase
não participa da chamada ‘músi-
ca popular’, mantendo sua atua-
ção restrita (com algumas exce-
ções) às festas religiosas e fol-
clóricas” – e por que será assim?

José Eduardo Gramani enten-
de que o número de rabequei-
ros é relativamente pequeno
porque o instrumento é de difí-
cil execução, já que no braço
(sobre o qual ficam esticadas as
cordas) não estão estipuladas
as alturas corretas das notas,

não há trastes; e também pela
dificuldade do uso do arco.

Mais adiante: “É um instru-
mento que se diferencia da qua-
se totalidade dos outros por
uma característica fundamen-
tal: a ausência de padrões no
seu processo de construção, no
seu formato, tamanho, número
de cordas, afinação e outros de-
talhes”. Não há fabricação em
série de rabecas. A técnica de
construção varia de mestre para
mestre, de região para região.

Gramani foi criado em Itapira,
cidadezinha próxima de Campi-
nas, e começou a estudar violino
aos sete anos. Veio para São Pau-
lo. Foi violinista (às vezes spalla)
em e regente de diversas sinfôni-
cas, criou grupos de câmara, gra-
vou Bach, interessou-se pela mú-
sica medieval, criou o grupo Ani-
ma, pioneiro num modelo de ar-
morialismo que tinha o Sul como
foco. Teve outros grupos, o Para-
fernália, o Folifonia, o Trio Bem
Temperado, eu aulas na Uni-

camp e descobriu a rabeca.
José Eduardo Gramani, que

nãoéverbete daEnciclopédia

daMúsicaBrasileira, é figura
fundamental para o redesco-
brimento da música do Sul e
do Sudeste. Se hoje há Matu-
tos Modernos e Fulanos de
Tal, se há grupos como A Bar-
caevioleiroscomoPauloFrei-
re, todos eles, orgulhosos de
seus sotaques, devem alguma
coisaaGramani,coisaqueoli-
vro só faz tornar mais claro.

MOACIR AMÂNCIO

A viola foi madeira cria-

da pelo Onipotente / No

meio do mato virgem

ela também foi vivente / Na

mão de um machadeiro que

derrubou no repente / depois

foi pra serraria serrô em par-

tes diferentes / Assim foi pra

oficina que preparô sem aci-

dente / Hoje ela tá em minha

mão alegrando muita gente.

É assim que João Alves de
Mira, ou João Mira, resume,
poeticamente e no repique do

instrumento, a sua vida em re-
lação à viola. Esse paulista
com 71 anos de idade, nascido
em Torrinha, radicado em San-
ta Bárbara do Oeste há 29, é do
tipo que mata a cobra e mostra
o pau. Ou seja: fabrica o pró-
prio instrumento, compõe le-
tra e música, canta e toca no
CD A Viola É Minha Amiga,
ao lado de Ven-
cedor e Dinei.
Tudo de ouvido.
O que faltou em
escola sobra em
talento.

Mas não fabri-
ca violas apenas
para si. “O sol
nasceu para to-
do mundo”, co-
mo diz. Há 12
anos tornou-se um luthier.
Compra a madeira, que passa

por um processo de seca-
gem e vai fazendo violas,

cavaquinhos, violões,
sob encomenda. A filha
Maria Antonia o ajuda
na oficina doméstica
e é herdeira da sabe-
doria antiga. Além de-
la, a neta do violeiro
e seu namorado, “fu-
turo neto”, também
trabalham ali. João

Mira fez mais de
mil violas, espa-

lhadas pelo Brasil e exterior,
dos Estados Unidos ao Japão.
É conhecido pelas cidades do
interior. Em Espírito Santo do
Pinhal, por exemplo, João Ro-
zon, entusiasta da viola, ho-
mem ligado à cultura, às tradi-
ções em todas as frentes, um
dos defensores do precioso pa-
trimônio arquitetônico da cida-

d e , s e m p r e
ameaçado por
interesses ime-
diatistas, tange
o instrumento e
aponta sua ca-
racterística úni-
ca: os trastes
são inclinados.
Porque João Mi-
ra também é in-
ventor.

Ele explica: certa vez viu nin-
guém menos do que o grande
Tião Carrero tocando com a
viola em posição vertical. Por
quê? Porque normalmente o
instrumentista precisa se retor-
cer para fazer as posições.
João Mira mudou a posição
dos trastes, tornando a viola
mais cômoda. Um aviso: quem
tentou imitar não conseguiu ti-
rar som, conta. Embora seja ca-
paz de resumir em sua composi-
ção a essência do fazer e do vi-
ver a viola, ele não sabe expli-
car como acerta as encomen-
das, produzindo violas, violões
e cavaquinhos conforme o gos-
to do freguês. “Como o sr. sabe
que vai dar som?”, perguntou-

lhe um amigo: “Ah, meu fi-
lho, isso é de Deus.”

Um pequeno mila-
gre. Algo enfim corri-

queiro na vida de
João Mira, que há

14 anos perdeu a
vista, por cau-
sa de catarata
e glaucoma.
Ele, que viera
da roça, fora
comercian-

te, dono de supermercado,
transportadora, fábrica de car-
roceria, de carroça e charrete,
pai de 14, com d. Romilda, não
pôde mais trabalhar. A fábrica
faliu. Lembrou-se então do tio
de 80 anos, que, na roça, fazia
viola e pedia ao sobrinho, garo-
to, para ajudá-lo. Ele não
aprendeu só a arte de fazer vio-
las, aperfeiçoada mais tarde,
mas também a cantar. Aos 7
anos já dava seus trinados.

Mas foi só aí que esse adep-
to e incentivador da catira –
criou grupos e mantém um em
Santa Bárbara – se lembrou
da própria capacidade. Come-
çou a desmontar violas que-
bradas, sem ver nada. Até o
dia em que, na missa, o padre
leu o Evangelho sobre o cego
e João Mira voltou a enxergar.
“Para os médicos em Campi-
nas eu sou cego, só que eu até

conto meio milímetro no me-
tro.” E, sobretudo, produz vio-
las com esmero e carinho.
Também concerta violas anti-
gas, de mais de 100 anos, fei-
tas a canivete. Quanto às que
produz, sem falsa modéstia e
com orgulho limpo, garante:
“Faço viola para a quinta gera-
ção!” Ou raiz não é para ficar?
E, em outro verso, explica a ra-
zão de ser do instrumento que
faz e toca: “A viola não lê, não
escreve, mas fala tudo certi-
nho.” Quem duvida?

MANTÉM

UM GRUPO DE

CATIRA EM

SANTABÁRBARA

NÃO EXISTE

FABRICAÇÃO

INDUSTRIAL DO

INSTRUMENTO

Quando lhe
perguntam
como sabe
que o
instrumento
de sua
fabricação
vai dar som,
ele responde:
“Ah, meu
filho, isso é
de Deus!”

Violão: a
madeira
passa por
processo de
secagem antes
do milagre de
virar um
instrumento

SERVIÇO

Pesquisa realizada

por José Eduardo

Gramani é editada

por sua filha

As cordas que embalam a vida de João Mira
Ashistóriasdeum

autodidataque fabrica

seusinstrumentos,

compõe,cantae toca

A Viola É Minha Amiga, CD

de João Mira, Vencedor e

Dinei. Distribuição:

Revistaria Rosineli, Rua

Santa Bárbara, 642, Centro,

Sta. Bárbara do Oeste , CEP 13

450 - 010, tel. (19) 3463 3965

O mestre construtor de rabecas Nelson Santos, de Marechal Deodoro, Alagoas, parte o trabalho do tronco do jacarandá

A rabeca e seus
sotaques regionais
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